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 INTRODUÇÃO  

 

O milho (Zea mays L.) é uma cultura de grande importância mundial, não só por seu papel 

econômico, como também pelo fator social, caracterizada pelas diversas formas de sua utilização, 

que vai desde a alimentação animal até a indústria de alta tecnologia (DUARTE, 2002; MIRANDA 

et al, 2012). O Brasil tem se destacado como terceiro maior produtor, ficando atrás apenas dos 

Estados Unidos e da China, com produção de milho primeira safra de 2014/2015 total de 30.306,7 

mil toneladas. Na Região Centro-Oeste, maior produtora do cereal de segunda safra, a área plantada 

nesta temporada apresentou um incremento de 6% em relação à verificada na passada – 5.780 mil 

hectares (CONAB, 2015). 

No estado de Goiás, o milho tem sido amplamente cultivado para atender à demanda de 

grãos e o amplo cultivo possibilita também o aumento expressivo de doenças. Entre as doenças que 

ocorrem nesse cereal destacam-se três diferentes ferrugens: a ferrugem comum, causada pelo 

fungo Puccinia sorghi Schwein.; a ferrugem Polyssora, causada por Puccinia polysora Underw e a 

ferrugem branca, causada por Physopella zeae (Mains) Cummins e Ramachar (BRANDÃO, et al., 

2003). A ferrugem comum (Puccinia sorghi) é a menos severa, por ser antiga e bastante 

disseminada no país, o que possibilitou seleção adequada para resistência nos programas de 

melhoramento genético. A intensidade do ataque da ferrugem do milho varia entre anos como 

também entre diferentes materiais em uma mesma localidade. A doença é mais importante na região 



 

 

Sul e, esporadicamente, na região central do Brasil, devido as temperaturas baixas (16 a 18ºC) e a 

alta umidade relativa (100%) favorecerem o desenvolvimento da doença (REIS et al., 2004; 

CAMARGO et al., 2005).  

O fungo P. sorghi pertence ao reino Fungi, filo Basidiomycota, classe Pucciniomycetes, 

ordem Pucciniales, familia Pucciniaceae (MINNIS et al., 2015). De acordo com FARR E 

ROSSMAN (2015), atualmente existem 228 registros de P. sorghi em milho no mundo, onde seis 

destes para ocorrência no Brasil, sendo o mais antigo relatado por Arthur (1925). Além de Zea 

mays, o fungo P. sorghi possui hospedeiros alternativos tais como Euchlaena mexicana, Oxalis 

brasiliensis, Sorghum vulgare e Triticum aestivum (FARR e ROSSMAN, 2015). Segundo 

VASCONCELOS et al. (2014), a correta diagnose dos patógenos é fundamental para o seu controle, 

de modo a evitar e reduzir danos e perdas aos produtores. 

 

OBJETIVO 

Objetivou-se neste trabalho caracterizar o fungo P. sorghi em folhas de milho. 

 

METODOLOGIA 

 Em inspeções de campo realizadas em áreas experimentais da Universidade Estadual de 

Goiás (UEG), Câmpus Ipameri (latitude 17º41’S, longitude 48º11’N, altitude 800 m), foram 

realizadas avaliações fitossanitárias em plantas de P. sorghi em milho em novembro de 2014. Folhas 

exibindo sintomas de ferrugem foram coletadas e os sintomas analisados e comparados com as 

descrições da doença segundo PEREIRA et al. (2005). As lesões das folhas infectadas foram 

examinadas em estereomicroscópio para confecção de lâminas microscópicas semi-permanentes 

segundo VASCONCELOS et al. (2014).  

 Assim, com o auxílio de uma alça de platina estéril foi coletada uma pequena porção de 

urediniósporos diretamente de urédias erumpentes localizadas no limbo foliar. Em seguida realizou-

se o registro de imagens e a caracterização morfológica dos urediniósporos e suas estruturas, em 

que um total de 30 urediniósporos foram medidos, utilizando o microscópio de luz Leica DM500, 

com auxílio do programa LAS EZ 2.0 (100x). Os dados relativos às medidas das estruturas fúngicas 

foram submetidos à análise de variância com auxílio do programa SISVAR (FERREIRA, 2011). As 
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lâminas preparadas em lacto glicerol, contendo urediniósporos do fungo foram depositadas no 

Laminário Fitopatológico da UEG.. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

No presente trabalho, as observações em estereomicroscópio foram direcionadas 

primeiramente para as folhas de milho com os sintomas de ferrugem, onde verificou-se urédias 

tipicamente elípticas e alongadas, de coloração marrom-clara ou marrom-canela, distribuídas em 

ambas faces da folha, principalmente na face adaxial (Figura 1A) 

Quando observados em microscópio, os urediniósporos eram esféricos a elipsoides e de 

coloração marrom-canela (Figura 1B), com dimensões que variavam de 21,4 – 33,2 x 13,8 - 24,2 

µm (25,8 x 20,3 µm). 

 

 
Figura 1. Sintomas de ferrugem causada por Puccinia sorghi Schw. em folhas de milho (Zea mays 

L.) e urediniósporos provenientes das lesões. Ipameri, Goiás, Brasil. 2014. A. Urédias de P. sorghi 

de coloração marrom-clara atingindo até 7 mm de comprimento. B. Urediniósporos unicelulares de 

P. sorghi com formatos esféricos a elipsoide e coloração marrom canela. 

 

A distinção entre a ferrugem comum e a ferrugem Polyssora, em campo, embora não seja 

fácil, pode ser feita considerando-se as características de suas pústulas. Em laboratório, são 



 

 

facilmente diferenciadas ao microscópio, pela morfologia de seus urediniósporos (FERNANDES E 

OLIVEIRA, 2000). A ferrugem comum caracteriza-se pela presença de pústulas elípticas e 

alongadas, localizadas nas duas faces da folha. Inicialmente apresentam coloração marrom clara, 

que é intensificada, podendo adquirir coloração negra, à medida que amadurecem e se rompem as 

pústulas formando uma fenda característica. Sob condições favoráveis pode causar seca prematura 

das plantas reduzindo drasticamente o tamanho das espigas e a produtividade do milho. A diferença 

em relação a P. polyssora, está na coloração mais escura e no formato mais alongado de suas 

pústulas (FANCELLI E DOURADO NETO, 2001). 

Já a ferrugem tropical ou ferrugem branca apresentam urédias de coloração creme a 

amarelada, ocorrendo principalmente em grupos pequenos, paralelamente às nervuras medindo 

cerca de 0,3-1,0 mm de comprimento. Estas aparecem em ambas as superfícies foliares e são 

cobertas pela epiderme, com exceção de um poro pequeno ou fenda no centro da lesão. Essas 

pústulas podem desenvolver-se e abranger o tecido foliar ao redor delas e sofrer uma alteração na 

coloração, tornando-se amarelada a castanha e mudam para púrpura escuro, com uma área de 0,6 

cm de diâmetro (MELCHING, 1975; SILVA E MENTEM, 1997). 

Segundo Galvão e Miranda (2004) e Kimati (2005) os urediniósporos apresentam coloração 

marrom ferruginosa, formato arredondado e medem 21 a 30 x 24 a 33 µm.  As paredes dos 

urediniósporos apresentam coloração marrom clara, medem de 1,5 a 2,0 µm de espessura, são 

moderadamente equinuladas e possuem três ou quatro poros germinativos equatoriais. Cada 

urediniósporo é binucleado, assim como o micélio que se desenvolve a partir de sua germinação.  

Os teliósporos que substituem os urediniósporos nas pústulas são de coloração marrom escura, lisos 

alongados a elípticos ou ovalados, bicelulares e com ligeira constrição no septo. Medem 14 a 25 x 

28 a 46 µm e são ligados a pedicelos, cujo comprimento é uma a duas vezes o comprimento do 

teliósporo. Os aeciosporos são de coloração amarela, verrugosos esféricos e elipsóides, medem 13 a 

19 x 18 a 26 µm e ocorrem em feixes, em espécies de Oxalis.  

No presente trabalho, a média das medidas dos urediniósporos da ferrugem comum foi de 

25,8 x 20,3 µm, semelhante às encontradas por Bullow (1966), onde as urédias apresentavam cor 

castanha ferruginosa, com formatos oblongos ou geralmente alogandos e muitas vezes confluentes. 

Os urediniósporos em Zea mays, possuíam cor castanha e forma esferoidal, com 3 a 4 poros 
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germinativos e medidas de 18,92-25,78 x 20,21-32,68 µm, e os teleósporos mediam 16,34-22,36 x 

31,39-35,69 µm.  

As fases uredial e telial da ferrugem comum são encontradas em todas as regiões de plantio 

de milho do mundo.  A fase aecial da ferrugem comum é relatada com menor frequência, em 

regiões temperadas da Europa, EUA, África do Sul, Índia e Nepal, em Oxalis spp. Esta é a ferrugem 

de mais antiga ocorrência no Brasil, estando presente em todas as regiões de plantio de milho do 

país (GALVÃO E MIRANDA, 2004). 

Quanto à variabilidade das medidas obtidas a partir dos urediniósporos de P. sorghi foi 

observado um coeficiente de variação de 11,94% para comprimento e 2,86% para a largura, no 

trabalho em estudo. Não existem relatos sobre a variabilidade de medições encontradas em P. 

sorghi na literatura.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Baseando-se nas características micromorfológicas dos urediniósporos examinados no 

presente trabalho, verificou-se que o fungo trata-se de Puccinia sorghi nas folhas de milho, no 

estado de Goiás.  
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